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RESUMO

A Floresta Ombrófila Mista (FOM), ou Mata com Araucárias, é caracterizada por condições 

específicas de umidade e temperatura que sustentam sua biodiversidade. Dentro da FOM são 

encontrados alguns tipos de formações vegetais, entre elas a Aluvial. Este estudo investigou 

como diferentes cenários de mudança climática podem afetar a dinâmica populacional de 

espécies arbóreas em uma Floresta Ombrófila Mista Aluvial, utilizando simulações 

estocásticas para avaliar os efeitos de alterações no regime de inundação sobre as taxas 

demográficas e padrões de dominância comunitária. Utilizamos dados de inventários 

florestais de 2013, 2017 e 2022 para calcular taxas de mortalidade e recrutamento, e imagens 

Sentinel-2 (2016–2024) processadas no Google Earth Engine para mapear áreas alagadas com 

NDWI  0. A partir desses dados, simulamos três cenários hidrológicos futuros (Atual, 

Aumento e Diminuição) por meio de modelo estocástico ao longo de 30 anos. A tolerância ao 

alagamento foi estimada por meio de Análise de Componentes Principais combinando dados 

de afinidade hidrófila e amplitude hidrológica, resultando no Índice de Tolerância ao 

Alagamento (ITA). Os resultados demonstraram forte correlação entre tolerância ao 

alagamento e trajetórias demográficas futuras, confirmando o regime hídrico como filtro 

ambiental determinante. Espécies tolerantes tendem a expandir ou manter suas respectivas 

populações no cenário de aumento. Gymnanthes klotzschiana mantém dominância com 

melhor performance sob maior alagamento. A diversidade de Shannon mostrou aparente 

estabilidade entre cenários, mascarando reorganizações profundas da comunidade, 

evidenciadas pelas trajetórias contrastantes das espécies. O estudo sugere que índices de 

tolerância hidrológica podem predizer respostas climáticas, oferecendo base para estratégias 

de conservação adaptativas essenciais para esses ecossistemas restritos dentro da Floresta.

Palavras-chave: Dinâmica Florestal; Floresta com Araucárias; Heterogeneidade Ambiental.



ABSTRACT

The Araucaria Forest (AF) is characterized by specific humidity and temperature conditions that 

support its biodiversity. Within the AF, several vegetation types are found, including alluvial 

formations. This study examined how different climate change scenarios might affect tree species 

population dynamics in an Alluvial AF, employing stochastic simulations to evaluate the impacts 

of altered flooding regimes on demographic rates and community dominance patterns. We 

analyzed forest inventory data from 2013, 2017, and 2022 to calculate mortality and recruitment 

rates, and processed Sentinel-2 imagery (2016–2024) in Google Earth Engine to map flooded areas 

using NDWI  0. Based on these data, we simulated three future hydrological scenarios (Current, 

Increase, and Decrease) using a stochastic model over a 30-year period. Flooding tolerance was 

assessed through Principal Component Analysis combining hydrophilic affinity and hydrological 

amplitude data, yielding a Flooding Tolerance Index (FTI). Results revealed a strong correlation 

between flooding tolerance and future demographic trajectories, confirming that hydrological 

regime acts as a key environmental filter. Flood-tolerant species tended to expand or maintain their 

respective populations under increased flooding scenarios. Gymnanthes klotzschiana remained 

dominant and performed better under enhanced flooding conditions. Shannon diversity appeared 

stable across scenarios, yet this masked profound community reorganization revealed by 

contrasting species trajectories. This study indicates that hydrological tolerance indices can predict 

climate responses, providing a foundation for adaptive conservation strategies crucial for these 

restricted ecosystems within the Atlantic Forest.

Keywords: Forest Dynamics; Araucaria Forest; Environmental Heterogeneity.


